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Inscrição para Delegado 
Sindical do Banco do Brasil

As inscrições para candidatos a 
delegados sindicais do Banco do 
Brasil estarão abertas de 13/11/17 a 
24/11/2017 e poderão ser realizadas 
pelo site do Sindicato:  
santosbancarios.com.br

A eleição será de 28/11 a 
30/11/2017, nas respectivas agências 
dos inscritos.

Observação: 
Segundo as normas do Banco do 
Brasil, somente 10 funcionários 
poderão ser eleitos na base terri-
torial do Sindicato dos Bancários 
de Santos e Região. Portanto, a 
prioridade será dos 10 primeiros 
inscritos, caso todos sejam eleitos, 
os demais serão suplentes. 

O SINDICATO comunica a todos os funcionários do Banco do Brasil, dos municípios de sua base territorial, a 
abertura do processo eleitoral para delegado sindical. A eleição visa organizar os funcionários do banco por local 
de trabalho, para que suas reivindicações sejam respeitadas.

Inscrições: de 13/11 a 24/11/2017 
Obs.: faça sua inscrição diretamen-
te pelo site: santosbancarios.com.br

Eleições: 28, 29 e 30/11/2017,  
nas unidades do Banco do Brasil 

Mandato: de 05/12/2017 a 
04/12/2018

Edital dos funcionários do Banco do Brasil

Santos, 09 de novembro de 2017 
Eneida Koury 

Presidente

Atenção ao cronograma:
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Curta nossa página  
no Facebook:

Caixa não pode ter METAS

Delegado Sindical é essencial na 
organização dos trabalhadores

Os caixas do Banco do Brasil 
estão sendo pressionados a ofe-
recer empréstimos e vender título 
de capitalização como parte de 
metas a serem cumpridas. Agora, 
além de cuidar das atribuições 
próprias, o BB quer impor metas. 
Caixa tem outras atribuições e 
não vendas.

A venda de produtos sobrecarrega 
e prejudica o caixa no exercício 
de suas tarefas. Ser caixa exige 
muita responsabilidade em transa-
ções de dinheiro, créditos, débi-
tos, datas, porcentagens e quase 
tudo do setor financeiro do banco. 
Caso a conta não feche no final de 
cada dia, ele é obrigado a pagar 
do próprio bolso.

Além disso, o banco na 
medida que impõe metas 
de vendas a caixas, 
extingue convênios que 
permitiam a clientes e 
usuários pagar contas 
como água, luz e gás, 
e mais recentemente, 
IPTU e boletos do De-
tran prejudicando clien-
tes e funcionários.

O governo do golpista Temer já 
fechou mais de 500 agências do 
BB em todo o país e extinguiu 9,9 
mil postos de trabalho no período 
de um ano (entre março de 2016 
e março de 2017). É fundamental 
que os funcionários estejam uni-
dos, organizados e mobilizados na 

defesa do banco, de seus direitos 
e de seus empregos. “Vamos ana-
lisar as denúncias e, em caso afir-
mativo, organizar os funcionários 
e tomar medidas cabíveis contra 
mais esta exploração da reestrutu-
ração”, afirma André Elias, diretor 
do Sindicato e funcionário do BB.

É muito importante avançar na 
organização sindical elegendo 
delegados sindicais em todas as 
agências.

A organização por local de trabalho 
é essencial na defesa dos direitos, 
melhora as condições de trabalho, 
conquista de melhores salários, 
benefícios, a reposição das perdas e 
contra a prática de assédio.

A categoria bancária corre o sério 
risco de perder tudo, inclusive a 
aposentadoria, o 13º salário, férias, 
salários dignos e outros benefícios 
antes regidos pela CLT e que vão 
depender da forma de contratação 
e acordos firmados entre patrões e 
empregados.

A Reforma Trabalhista 
precariza as condições 
de trabalho e consolida a 
barbárie no setor bancá-
rio privado e estatal.

Tudo isso para atender 
os interesses especulati-
vos do capital financei-
ro, reduzir gastos previ-
denciários das empresas, 
do governo e incentivar 
a deterioração do emprego, das 
condições de trabalho, do SUS e 
da Previdência Social; para que os 
empresários ganhem bilhões com a 
exploração dos trabalhadores.

É preciso fortalecer os trabalhado-
res e combater a terceirização, o 

trabalho intermitente, a pejotiza-
ção, a exploração e o assédio com 
a organização por local de trabalho. 
Portanto, você é a peça chave nessa 
luta de classes, que tem início a 
partir da eleição de DELEGADOS 
SINDICAIS por Local de Trabalho. 
Participe!!!


